LITURGIA PARA
 CULTO DO DIA DOS PAIS	


Considerações:
1. As anotações em cor vermelha são informações ou rubricas para o bom andamento do Culto e não devem ser lidas. As anotações em cor verde, destacadas com *, são informações sobre autoria ou bibliografia e, também, não devem ser lidas.
2. A presente proposta litúrgica pode ser moldada e adaptada conforme a realidade local.
3. Os hinos são sugestões e estão no Livro de Canto da IECLB (LCI).
4. Tema: Ouça! Sinta! No suave sussurro, Deus revela o seu cuidado! Confie!


	LITURGIA DE ENTRADA	
Prelúdio: Dia a dia (LCI 629)

Acolhida e Invocação
L. Preste atenção: Deus está cuidando de você! De formas surpreendentes, Ele se revela. Muitas vezes, Deus vem em silêncio, com graça e com cuidado. Ouça! Sinta! Confie!
Bem-vinda, irmã! Bem-vindo, irmão!
De coração bondoso, Deus nos abraça no dia a dia da vida.
Em comunhão, celebramos este Dia dos Pais envolvidas e envolvidos no abraço do Trino Deus, que acolhe pais, mães, filhos e filhas, e no suave sussurro, se revela no cuidado de cada dia. Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. (+) Amém.

Hino: Em tuas mãos (LCI 15)
Confissão de pecados (*)
L. Em humildade, reconhecemos que somos pessoas pecadoras e que carecemos da graça e da misericórdia de Deus. Oremos:
L. Deus de misericórdia, agradecemos por tua graça que nos abraça diariamente. Confessamos que, por vezes, nosso zelo se torna amargura, nossa fé se transforma em medo e esquecemos que tu continuas a agir, tantas vezes em silêncio. Deixamos de ouvir teu suave sussurro, porque esperamos te encontrar apenas no extraordinário. Confessamos as vezes que nos deixamos vencer pelo esgotamento e pelo medo, falhamos em confiar em tua presença constante e esquecemos que Tu continuas a te revelar, mesmo quando tudo parece silêncio.
L. Neste Dia dos Pais, confessamos que nem sempre vivemos o cuidado, a escuta e o amor que esperas de nós: como pais e mães, por vezes falhamos em acolher; como filhos e filhas, nem sempre honramos com amor; como família e comunidade, nem sempre nos sustentamos  mutuamente.  Perdoa-nos,  ó  Deus,  quando  nos  isolamos,  quando
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endurecemos o coração e quando deixamos de ouvir o teu suave sussurro. Restaura em nós a esperança, renova nossa missão e ensina-nos a ouvir tua voz – mesmo que seja um suave sussurro. Tem compaixão de nós e perdoa-nos. Amém.

Anúncio da graça
L. “Perdoaste a iniquidade de teu povo, encobriste todos os seus pecados”, poetiza o Salmo 85. Em Jesus Cristo, Deus nos perdoa e envolve em sua misericórdia.
Canto: ♪ A misericórdia do Senhor (LCI 45)

Kyrie Eleison (*)
L. De perto e de longe, ouvimos o clamor das pessoas e da criação. Lembramos as dores deste mundo: as guerras que devastam nações, as injustiças que esmagam especialmente as pessoas mais vulneráveis, as pessoas desabrigadas e famintas, as pessoas esgotadas pelas sobrecargas contínuas, que se sentem abandonadas e as que perderam a esperança e, quem sabe, até mesmo a fé. Clamamos pelas famílias que vivem relações rompidas, violência, falta de diálogo e cuidado amoroso. Unimos nossas vozes e clamamos: Canto: ♪ Compadece-te de teu povo (LCI 61)
Oração (*)
L. Oremos: Deus de amor, graças que vens ao nosso encontro e que, no suave sussurro, revelas teu cuidado. Quando o medo e o cansaço nos dominarem, fala ao nosso coração com tua palavra viva. Renova nossa esperança e ajuda-nos a ouvir, sentir e confiar em tua presença no ordinário da vida. Por Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

	LITURGIA DA PALAVRA	
Hino:

Leituras bíblicas:
Aclamação do Evangelho: ♪Aleluia (LCI 189)
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo conforme Mateus 14.22,25-27 (sugestão de delimitação do texto bíblico previsto no Lecionário Comum Revisado da IECLB)

²² Logo a seguir, Jesus fez com que os discípulos entrassem no barco e fossem adiante dele para o outro lado, enquanto ele despedia as multidões.
²⁵ De madrugada, Jesus foi até onde eles estavam, andando sobre o mar.
²⁶ Os discípulos, porém, vendo-o andar sobre o mar, ficaram apavorados e disseram: — É um fantasma! E, tomados de medo, gritaram.
²⁷ Mas Jesus imediatamente lhes disse: — Coragem! Sou eu. Não tenham medo!

(ao final da leitura diz) Palavra do Senhor.
♪ Louvado sejas, Cristo!

Leitura do Antigo Testamento: 1 Reis 19.9-16 (sugestão de delimitação do texto bíblico previsto no Lecionário Comum Revisado da IECLB)

⁹ Ali entrou numa caverna, onde passou a noite. E eis que a palavra do Senhor veio a ele e lhe disse: — O que você está fazendo aqui, Elias?
¹⁰ Ele respondeu: — Tenho sido muito zeloso pelo Senhor, Deus dos Exércitos, porque os filhos de Israel deixaram a tua aliança, derrubaram os teus altares e mataram os teus profetas à espada. Só fiquei eu, e eles estão querendo tirar-me a vida.
¹¹ Então foi-lhe dito: — Saia daí e fique diante do Senhor no monte. Eis que o Senhor estava passando. E um grande e forte vento fendia os montes e quebrava as rochas diante do Senhor. Mas o Senhor não estava no vento. Depois do vento, houve um terremoto. Mas o Senhor não estava no terremoto.
¹² Depois do terremoto, veio um fogo. Mas o Senhor não estava no fogo. E, depois do fogo, veio o som de um suave sussurro.
¹³ Quando Elias ouviu isso, cobriu o rosto com o manto e, saindo, pôs-se à entrada da caverna. Eis que veio uma voz e lhe disse: — O que você está fazendo aqui, Elias?
¹⁴ Ele respondeu: — Tenho sido muito zeloso pelo Senhor, Deus dos Exércitos, porque os filhos de Israel deixaram a tua aliança, derrubaram os teus altares e mataram os teus profetas à espada. Só fiquei eu, e eles estão querendo tirar-me a vida.
¹⁵ Então o Senhor disse a Elias: — Vá, volte ao seu caminho para o deserto de Damasco. Chegando lá, unja Hazael como rei da Síria.
¹⁶ Unja também Jeú, filho de Ninsi, como rei de Israel e Eliseu, filho de Safate, de Abel-Meolá, como profeta em seu lugar.
Prédica
Queridas irmãs, queridos irmãos, que a graça e a paz de Deus estejam com vocês! Amém!
Hoje é um dia especial! No calendário civil celebramos o Dia dos Pais. É uma data para agradecer a Deus pelos pais, pelo cuidado, pelo amor, pelos ensinamentos e pela presença que muitos receberam ao longo da vida.
Mas sabemos que esta data não é igual para todas as pessoas. Para algumas ela traz alegria e gratidão. Para outras, desperta saudade. Para outras ainda, traz lembranças difíceis, feridas, ausências, decepções ou relacionamentos complicados.
Também não é um dia simples para muitos pais e mães. Há pais e mães que carregam o peso de educar as filhas e os filhos, enfrentar desafios no trabalho e ainda lidar com suas próprias lutas e fragilidades. Muitas vezes sentem que precisam ser fortes o tempo todo.
Por isso a história de Elias, prevista para este domingo, tenha tanto a nos ensinar. Porque encontramos alguém que chegou ao limite das suas forças.
Elias havia enfrentado os profetas de Baal no monte Carmelo. Havia testemunhado o poder de Deus de maneira extraordinária. Pouco antes, parecia uma pessoa de muita fé. Mas agora ele está fugindo.
A ameaça da rainha Jezabel foi suficiente para derrubá-lo emocionalmente. A mesma pessoa que tinha enfrentado centenas de profetas agora se esconde numa caverna.

Isso nos ensina algo muito importante: às vezes imaginamos que a fé elimina o cansaço, a tristeza ou o medo. Mas Elias mostra que não é assim. Pessoas de fé também se cansam, desanimam, enfrentam momentos em que não conseguem enxergar uma saída.
Talvez alguém que nos acompanha hoje esteja vivendo exatamente isso. Quem sabe um pai ou uma mãe preocupada com o futuro dos filhos. Ou alguém que está carregando responsabilidades demais, alguém que se sente sozinho.
Se esse é o teu caso, olhe para Elias. Porque Deus não o abandonou, não o repreendeu por estar cansado.
Aliás, é interessante perceber que Deus, antes de qualquer coisa, faz uma pergunta ao profeta: "Que fazes aqui, Elias?". Não porque Deus não soubesse a resposta. Deus sabia exatamente o que estava acontecendo. Mas ele queria que Elias colocasse diante dele sua dor, seu medo, sua frustração e seu cansaço.
A partir desse texto, pode ser que Deus também nos faça hoje a mesma pergunta. O que estamos carregando? Quais são os medos que escondemos? Quais são as preocupações que têm roubado nossa paz?
(Deixar um momento de pausa)
No v. 11 acontece uma das cenas mais bonitas das Escrituras. Um vento fortíssimo passa pelo monte. Mas Deus não está no vento. Depois vem um terremoto. Mas Deus não está no terremoto. Depois vem o fogo. Mas Deus não está no fogo. E então surge o som de um suave sussurro.
E é ali que Elias percebe a presença de Deus. Por quê? Porque Deus queria ensinar algo ao profeta e, também, a nós. Deus também cuida de nós em meio ao ordinário da nossa vida. Muitas vezes esperamos de Deus algo grandioso e fora do comum. Mas ele agiu com Elias através de um suave sussurro.
*Em uma metrópole, uma pessoa vivia sob pressão constante. Trabalho, contas, preocupações e dificuldades tinham roubado sua alegria. Aos poucos ela se afastou da comunidade, deixou de orar e passou a acreditar que Deus havia se esquecido dela.
Certa manhã, sentada sozinha numa estação quase vazia, percebeu uma funcionária da limpeza trabalhando silenciosamente. Ninguém a observava. Ninguém a aplaudia. Mas ela continuava ali, cumprindo sua tarefa com fidelidade.
Naquele instante, aquela pessoa percebeu algo simples: Deus continua agindo mesmo quando não há algo extraordinário, continua presente mesmo quando tudo parece comum.
E naquele silêncio ela se lembrou da cruz. Na Sexta-Feira Santa tudo parecia derrota, silêncio e abandono. Mas justamente ali Deus estava escrevendo a esperança. Depois da cruz veio a ressurreição.
Então ela se levantou. Não porque tudo tinha mudado. Mas porque ela mudou: saiu da sua “caverna” com outra esperança. Deus ainda fala e, muitas vezes, mais forte no silêncio.*
E foi exatamente isso que aconteceu com Elias.

Naquela caverna, ele acreditava que estava sozinho. Pensava que tudo havia acabado. Mas Deus mostrou que não havia desistido dele. Deus continuava presente, continuava cuidando dele.
Quem sabe esta seja a mensagem que muitas pessoas precisam ouvir hoje. Há pessoas cansadas, pais, mães cansadas, com a sensação de estar sozinhas.
Mas Deus diz: "Você não está sozinha".
Deus continua presente, mesmo quando não o percebemos. Continua cuidando, mesmo quando tudo parece confuso.
Por isso, neste Dia dos Pais, somos convidadas e convidados a desacelerar um pouco e ouvir novamente o suave sussurro de Deus. Um sussurro que nos lembra do seu amor, perdão e sustento pela sua graça.
É o sussurro de Deus que nos aponta para Cristo e para a cruz, onde ele nos mostrou definitivamente que não nos abandona. É o sussurro que nos dá esperança para continuar a caminhada. O mesmo Deus que sussurrou para Elias continua sussurrando para nós hoje. Por isso, ouça! Sinta! No suave sussurro Deus revela o seu cuidado. Confie! Amém.

Confissão de fé
L. Confiamos no Deus que se faz presente de formas surpreendentes no dia a dia. Que se revela no sussurro suave, no cuidado silencioso, na partilha, na palavra que consola, na comunidade que ora e abraça. Confessamos nossa fé, cantando:
Canto: ♪ Creio, Senhor, que és Deus (LCI 192)

Hino:

Oração Geral da Igreja e Pai nosso
L. Confiamos a Deus nossa gratidão e motivos de intercessão. Oremos:
L. Deus de bondade, nós te agradecemos porque te revelas de formas tão surpreendentes, também no suave sussurro. Mesmo quando o esgotamento, o medo e as crises parecem nos vencer, tu vens ao nosso encontro, nos escutas, cuidas de nós e nos envolves em teu abraço amoroso. Graças por teu cuidado a cada dia e tua presença, às vezes tão sutil, mas capaz de nos restaurar, orientar e encher de esperança.
L. Graças, ó Deus, que conheces nossas necessidades e nos envolves com misericórdia e fidelidade. Agradecemos pelas pessoas que cuidam, protegem e acompanham a vida. Lembramos, especialmente neste dia dos pais, daqueles que exercem a paternidade com amor e, através de gestos de cuidado, refletem a tua graça, ó Deus de amor. Expressamos a ti, ó Deus, toda gratidão, cantando:
Canto: Graças, Senhor (LCI 202)
L. Intercedemos pelas pessoas que estão cansadas e sobrecarregadas, pedindo: renova suas forças e faze-as sentir a tua presença cheia de cuidado e amor. Oramos pelas famílias, rogando que os pais sejam sustentados em suas responsabilidades, fortalecidos no amor e consolados em suas lutas. Lembramos, também, daquelas pessoas para quem este dia é difícil: por ausências, saudades ou histórias feridas. Abraça, ó Deus, cada pessoa com tua ternura e restaura a vida.

L. Intercedemos pela paz no mundo inteiro, para que autoridades exerçam seus cargos com justiça e compromisso com a vida digna para todas as pessoas e a criação. Oramos por tua Igreja para que seja sinal do teu cuidado, de tua presença amorosa, especialmente nos momentos mais difíceis da vida. Cuida das pessoas enfermas e consola as enlutadas. Ajuda-nos a confiar que estás presente, Deus de misericórdia, no ordinário da vida e ensina-nos a, em gratidão e compromisso, nos fazer presença para que, através de nós, as pessoas ouçam e sintam teu cuidado e teu amor. No teu suave sussurro, cuida de nós.
Canto: Espírito de Deus, toma conta de mim (LCI 254)
L. Confiamos a ti a oração que está em nosso coração. Como teus filhos e tuas filhas, oramos: Pai nosso, que estás nos céus, ...

	LITURGIA DE DESPEDIDA	
Avisos Hino:
Bênção
L. O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor resplandeça o seu rosto sobre ti, e tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz. (+) Amém.
Envio
L. Ouça! Sinta! No suave sussurro, Deus revela seu cuidado! Ele cuida de você no ordinário da vida! Confie! Sigamos em paz e sirvamos com gratidão e alegria!

Poslúdio: Canção do cuidado (LCI 567)



(*) Baseado no Subsídios Litúrgicos preparados por Ernani Röpke, in.: PL 50, p.309-310. Textos bíblicos conforme Lecionário 2026
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